
De cima pra baixo





De
 b

ai
x
o 

pr
a 

ci
m
a

r

e a
u

zin e

O fanzine da BPP | Nº76 | Setembro| 2021

m

a



A Lua, lá de cima,
observa.



O verde, o azul e
até as cores que

passam
despercebidas.



As pedras, aqui

embaixo…









Espalhada, diversas formas
singulares caminham até as

montanhas.



Acredita-se que elas buscam
ver a Lua de perto.



Toda noite parece que
pulam de chão em chão.



Já passaram alguns dias,
a Lua cada vez mais

diminui, e as pedrinhas
ainda estão no mesmo

lugar.



Esperando aqui embaixo
um dia para vê-la de

perto.



Enquanto isso, a Lua
ainda está a observar lá

de cima.
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Uma vez colecionei pedras. Em todo lugar que eu ia,
catava logo uma pedra pra lembrar daquele dia. Teve
pedra que veio de cachoeira, da casa de uma tia que eu
quase nunca visitava; teve pedra que achei voltando da

escola. Era legal ver as pedras na gaveta do meu
quarto, uma diferente da outra, pela aparência e pelas

lembranças. 



Agora, aqui na Seção Infantil, estamos colecionando
estrelas. Você também pode ajudar a aumentar nossa

coleção! Faça sua própria estrela usando o que tiver em
casa: pode ser desenhada, pintada ou até uma escultura

estrela, como nos exemplos a seguir. 



Nos envie sua estrela pelo instagram @eraumazine e
venha somar ao nosso acervo estelar!
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A beleza de viver está no encanto pelas
diversas formas de vida que, dependendo do
olhar de quem vê, podem parecer apenas um
mero elemento passageiro ou estático no

mundo. As pedras possuem essa aura de não-
vida, de algo que já estava aqui antes de nós,

parada, esperando. Mas no livro Pedro e Lua, de
Odilon Moraes, experienciamos a história de um

menino chamado Pedro que se mostra
encantado ao descobrir que a lua na verdade é

uma grande pedra que flutua no céu. 





Ao encontrar pedras na terra, Pedro
presume que as mesmas seriam pedaços de
lua que caíram do céu e por isso devem
sentir saudades de casa. Numa busca por
pedrinhas, Pedro encontra uma pedra

linda, que no fim das contas percebe que
é uma tartaruga.



“Pedro logo descobriu que era uma
tartaruga, mas como seu casco

parecia uma grande lua esverdeada,
ele a chamou - Lua”



A relação que o protagonista cria

com o seu redor, a lua e a
tartaruga demonstra a incrível
capacidade que temos de amar e

simbolizar o mais simples ou
discreto.
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